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No oberturo do Assembleio Nocionol Populor npresldente Bropôs trevtsão constituelonal
e Ínvestimerßtos de 3r5 rmilhões enr 1979

Vai ser regulamentada a concessão de terru

o camarada Presidente Luiz cabral propôs, ontem à .Assembleia'Nacional
poputar 

-a 
nãmeaça" A-;;" comissão que prepare, em trabalho coniunto com as

estruturas do partidå,; ;;Ëã" constitucional no 'perspectiva d a s eleiçöes de

1980. Acentro, qu""a-"å;;,"çã;ãã pt¡me¡ra Consiituição da República da Gui-

né-Bissau,àevoluçãodonossotempoe.tendoemcontaaexpériênciados.cinco
âñoc euê, entretantol p*56|ã|f será'uma das tarefas mais importantes da lll Le-

gislãtura da ANP.
o discurso do Presidente do conselho de Estado foi proferido na abertura

da ll Sessão OrO¡n¿iia ãa ll Legislatura da Assembleia, e dele há a destacar tam-

bém, entre outros o** muitõ ¡mportantes, o anúncio da apresentação do pri-

meiro plano'de l"uJ."tiåäio" àr" pievê, para este ano' a aplicação de 'três mi-

thöes e meio de ";i;;;-;gi¡*ltut", 
nos transportes, na pesca, na saúde e na

reparação de portos e aeroþortos-'
A sessão a" nlrãrtleìå ñâc¡onat popular que principiou com a presença de

rzz åì. rsõ-d"prþ;;, "iá¡io" 
em 1.976 prossegue durante toda esta semana em

Bissau no salãó do ltiCongresso dirigidä pelalamarada Carmen Pereira' Presi-

dente em exercício i";å";;';ãrnuràaã Nino assumiu o cargo de comissário

PrinciPal.

O Camarada Luiz Cabral abriu os traba lhos da ' Assembleia apresentândo A-os

deputados reunidosä*'g|rrt, ,¡1 iitàrtto sobre o estado da Nação que foi

seguido de debate por parte de vários membros da ANP '

'tThrtrhtt elogia
o la_ci!taHlggi*$-,*

Bissou tem lto m¡l hobitontes
A cidade de Bissau tem

f 09 mil e 486 habitantes'

divididos Por 52 mil e 933

homens e 56 mil 553 mu-

lheres, num total de 19

mil e 117 famílias recen-

seadas. A notícia foi tor-

nada Pública através de

um comunicado do De-

partamento central do Re-

censeamento, do Comis-

sariado ds Estado de Co-

ordenação Económica e

Plano.

O referido DeParia-

mento chama ainda a

atenção Para o facto dos

referidos dados terem

sido obtídos manualmen-
te, a Partir de' autos de

conclusão de cada agente

recenseador, que soma o

total de PoPulação do dis-

trito de recensearnento

por ele coberto. Entrelan-
to, salienta ainda o co-
municado, devido à meto-
dologia aPliÒada e o rigcr
com que se Procede à vo-

rificação dos números, os

dados - Provenientes dos
resuttadoo Provisórios de-

vcm apreõentar d'¡ferençae

insiqnificantes enì relação
aos resultado5 definitivos,
que seräo apurados elec-
úonicamente, Po- lnter-
médio de comPutadores
e publicado" em 198O'

Enquanto isso aquele

departamento Pensa edi-

tar uma brochura
com os resultados Provi-

sórios da tot¿lídacle da
população do País, se-
gundo os sexos e distri-
buìção por locali.jades'
sectores e regiões. Ao
justificar a Publica.ç;io ios
dados referentes.à caPital

com a Proximidade geo-

gráfica que motivou que

os boletins chegassern

primeiro e fossem imedia-
tamente aPurados, aquele

Departamento informa

que continuará a fornecer

resultados Provisórios do

recenseamento a medida

que os boletins forem

chegando a Bissau.

Ataqueslsionistas nofinorte do Llbano

Margaret Thatcher,
Primeiro-Ministro

britânico

Para além da opinião
favorável sobre aas elei-
cões> na Rodésia racista,
Margaret Thatcher definiu
como um dos obiectivos
do seu governo a 'luta:'
contra (a dominação - do

¡1u¡d6 Pelo sistema co'
munistat. dominação es-

sa qu€, segundo ela, é um

dos PrinciPais objectivos
da URS9, acusandó este
pafs de têntar (cortar os

nossos qProv¡onamentos-
em matérias-Primas>.

É, assim que o Primei-
ro-ministro do Reino Uni-
do prevê a criação de uma

força britånica de dissua-

ção nuclear ¡ndependente'

LONDRES - 
[/l¿¡g¿¡6t a par da dos Estados Uni-

Thaich,er, primeiro-minis- dos e da . França.
tro do novo governo con-

""1u"áot 
brftãnicò consi- Apesar do irôVo secrêtá:

dera que as (eleiçöeså,_ rio dos Negócios Estran-
organizadas Pelo crimjl

"""i"" 
-sÃìtË 

na Rodésia, gelros,. Lord Ça,rrilg¡g¡
constiiuem (um aconteci-.ter indic¿do que a .Eurd-
mento único em Alr¡ci
Para ela,- houv€ (um ¡g- Pg estará no centro -da po-

gulamento internoD lef lftica externa do novo go-
comc celeiç6es Por sufrä'
ãiá i,niu"tó1, na base da verno conserv¡dor' -Mar'

i]r""",'*,$. 
t:åiå"t"r'J' o,:; 

sa ret rhatcher não -vê' . n!

äi'ffi;ä; "ã'.- 
nt,icaoz entanto' possfveis modifi

perguniou o novo primei' caçôqs nas rrelaçö€s ca

ro-ministro britån¡co .nu- lotosas entre.-a Grã-Breta
ma entrevista concedida
à reviata americaná iTi- nhg 6 os EUA¡' mesmt

mesn, publlcada ontem,de com 
.a subida ao poder dr

. referlda num desPacho

(Ver na Página 8)
France Presse' novo govorno.



Dos leitores O pais

0utra uezafalta do tabaco... conferêneia de ministros islâmícos
Camarada D¡rector

No momento que me sento para escrever
esta carta, gue espero seja publícada no
vosso jornal, ponho-Íne no lugar de todos os fu-
madores de Bissau porque, como eles, sinto
a. falta de cigarros gue se tem notado há já
alguns dias. Muita gen,te, (claro, aqueles qúe
nâo 'têm este horrível vício) diz que o nosso
pals, na situação em que se encontra, não devia
importar tabaco do estrangeiro, na medida em
que é um produto supérfluo. Oue as divisas que
o nosso Estado dispõe para importar tabaco
<Nô Pintcha> de Portugal, deviam ser utilizadas
para produtos de primeira necessidade.
., - Mas, se nos . pusermos na pele Aos tu-
madores, Vêfnos que, muitas ver"å, a falta de
tabaco é diffcil de suportar.

Não sei o que se passa d.esta vez, mas,
segundo me consta, há tabaco na Alfândega,
que ai¡da não foi leyantado. Há dias,-presen_
cÍei uma oenï,gue dernonstrava ürn. certo,deses-
pero de.,Em nosso amþo.fumador. Encontrava-
-se à porta do Grande Hotel, para ver se arran_
java uma boleia, porque lhe tinham dito que ha-
via tabaeo.em Safím. Mas å situação não é de
agora. Não há tabaco mrlta"- uãiå"-oúr.nt" o
glo e, algumas vezes, está muito tempo na Al_
fândega e quando o põem a venda ao público,
apresenta-se com indfclos de humidade, e as
pessoas ficam sem saber se é tabaco velho ou
novo.

. Aproveito para cítar aqui as palavras proferí_
das pelo camarada. Presidente'Lufz Cabral na
abertura da primeira sessão ordinária da ll Le_
glslatura da AssembleÍa Nacional popular sobre
€sta questão: <O tabaco falta há muito tempo.
A população sente-se desorlentada no seu pró-
prlo trabalho, porque essas coisas são funda_
menta¡s para ela. Há mesmo quóm 'sinta
maís a falta do tabaco que a do airoz: dîzem
que se faltar o arroz, podem <tdesenrrascar-se),
procurando outras coisas para comer, mas sem
tabaco não podem fazer nada...

Junto aquí as minhas palavras às do pre-
sldente para dizer que (os camaradas respon-
savers por este sector devem ter em ôonta os
sent¡mentos da grande maioria_ das nossas po_
pulações, as suas necessidadeà; utilizando 

'os
poucos meios de que dlspomos para procurar
satisfa/ê-läsl.

S,QNA MAWA

.As crianças sâo o futuro de qualquer país. por
isso,,devertros fazer tudo o que é possível para lhes

gafantir r:uma.educação e uma formação digna e Sau-
dável, pois só assim elas poderão mais tarde vir a re-
presentar uma sociedade livre de corrupção, for-
mada por homens livres, amantes do .progresso e da
dignidade.

Em todos os pafses progressistas, o ano 1979
ó considerado o ano internacional da ciiança. A cri-
an9a, como um ser que merece toda a nossa atenção,
deve tsr a sua evolução acompanhada com todo o
cuidado. Até os <<nadasl do quotidiano têm importân-
cia, assim como a sua opinião, pois elas, livres de

,, qualquer cmanchal, são os melhores Juizes.
Com este pensamento, o <Nô pintcha> foí a duas

escolas da capital para falar com algumas crianças,
que nos dlsseram um pouco do seu dia a dia.

Começa hoje em Fez
(Marrocos) e prolonga-se
até o dia 12 do corrente,
a 11.a conferência islâmi-
ca dos ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Segundo anunciou a
France Presse, a delega-
ção da Arábia Saudita

Encontra.se desde sá-
bado entre nós, Alioune
Dîop, personalidade mar-
cante da cultura africana,
fundador e director da re-
vista <<Presence Africai-

., neD, gue veio, ao.nosso
país para tomar contacto

' com as iealida'des nacio-

proporá a esta conferên-
cia a criação de um <Co-
mité Superior lslâmico
para a Libertação de Jeru-
salém>r, assim como fazer
de 1979 o Ano da Pales-
tina no mund,o muçulma-
no.

A mesma agência infor-

Popular.
Esta individualidade

senegalesa classificou de
muito importante a sua vi-
sita, afirmando :que esta
o.casião lhe proporciona-
na um contacto com um
país e um povo cuja luta
política reteye a atenção

mou ainda que a comis-
são preparatória da confe-
rência incluiu no proiecto
da ordfm do dia uma.þrp-
posta líbia pedindo a sus-
pensão da f iliaçãó do'
Egipto à conferência.

O nosso país está re-
presentado nesta conferên-

cia pelo iarnarada Victo
Sqúdq Maria, Comissárir
de Estad,o dos Negócior
Estrangeiros, Acompa
nham-no o.embaixador d¡
Guiné-Bissau no Cairo
camarada Lamine Haidar¿
e o chefe da Divisão d¿
OUA daquele Comissa
riado, camarada Lassanr
Touré.

Enylado d¡
Luiz Gabral
em Crbo V¡rde

A fim de se encontral
com o Secretário-Geral dc
.PAIGC e presidente da
República irmâ, camarada
Aristides Pereira, encon-
tra-se na Praia, desde siá_

bado, o camarada Alexan_
dre Nunes Correia, secre_
tário-geral do Comissa_
riado de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros. Em_
bora não tenha sido reve_
lado o tema dâs conver_
sações, pensa-se que o
enviado do presidente
Luiz Cabral versará com
o chefe de Estado cabo-
verdiano questões relacio_
nadas com a visita,de três
dias que este último efec-
tua desde ontem à Repú-
blica Democrática Alemã,
a convite daquele Gover-
no amigo.

No mesmo voo, deslo-
cou-se igualmente a praia
o ,camarada Domingos
Brito, membbro do Conse-
lho Nacional da Guiné do
PAIGC, que integra a de-
legação presidencial na
referida visita.

Alioune lDiop em Bissau

nais, particularmente de
carácter cultural, a convi-
te do camarada Mário
de Andrade, Comissário
de Estado da lnformação
e Cultura.

Diop, que será prova-
velmente recebido em au-
diência pelo camarada
Presidente Luiz Cabral,
assistíu ontem à abertura
da Assembleia Nacional

e a simpatia de todo o
mundo, e cuja experiên-
cia cultural é particular-
mente original porque é
uma das raras que reve-
lam os laços entre a di-
mensão cultural e política
do combate libertador.'cPrésence Africaine>,
revísta cultural do mundo
negro, foi criada por
Alioune Diop em Paris,

no ano de 1947, tendo co-
mo objectivo divulgar e
afirmar a vitalidadef e o
carácter universal dos va-
"lores da Africa e das co-
munidades negras do
mundo.

Falando dos objectivos
da revista, 'Diop frisou
que ela foi criada na ca-
pital francesa porque ha-
via uma grande liberdade
cultural entre os intelec-
tuais parisienses, liberda-
de essa que não havia em
Africa sob o regime colo-
nial.

<<É uma revista cultural
e não política, porque o
que nos interessava à par-
tida, eram os fundamen-
tos culturais da vocação
polítíca da Africa>, af ir-
mou.

Em torno de Diop, fo-
ram-se reuníndo as gran-
des figuras que se desta-
cavam pela sua obra literá-
ría artística, e política co-
mo por exemplo Aimé
Césaire, Leopold Sédar
Senghor, René Maran,
Mário de Andrade e ou-

tros.

Responde ,o Povo

A escola e o mundo nos olhos das er¡angas

TOS ,RAPAZES
SÃO MAUS...r

Sandra Arnauth Buscar-
dlne, 1O anos, 4.r Glasso,

- Escola 19 ds Setembro
Este ano lectivo foi

muito proveitoso para
mim, porque estudei mui-
to e preste¡ muita atenção
nas aulas.
, ,A nossa professora é
boa e su gosto muito de-
la" porque ela só bate

quando fazemos malda-
des. Nos intervalos, ela
ajuda-nos a lazer jogos, e
às vezes, também nos
conta algumas histórias.

Eu gosto das minhas
colegas, porque elas são
mínhas amigas, e brinca-
mos todas iuntas nos in-
tervalos, mas os rapazes
da nossa classe não gos-
tam de bríncar connosco.
Eles são tnâus ê nós não
gostamos deles.

Todas as crianças de-
vem estudar para serem
mais tarde adultos bons
e compreensíves para os
seus filhos, e dar-lhes os
conhecimentos que eles
já têm.

(É BONITO SABERll

Luis Rodrlgues Almei-
da, 11 anos, 4.e sl3ss6 

-Durante este ano lectivo
tenho tido bom ¿proveita-
mento, porque tenho uma
boa professora, ela só
nos bate quando fazemos
maldades. A nossa turma
é mista, por isso há mui-
ta camaradagem, e ensi-
namos uns aos ou,tros
quando não sabemos al-
guma coisa.

Acho que é bom todas
as crianças irem à escola
para poderem ter uma
boa formação e prepara-
ção, pois indo à escola é

voltamos a aprender na
escola.

É bonito saberl...

(JA FAçO MUITAS
COISAS tlTElSr

Garla Marisa Salom6
Lourena 1O anos, 4.¡ clas-
se Escola do Combatente
Desconhecido 

- 
Durante

o dia faço muitas coisas.
De manhã vou à escola e
áprendo muitae coísas:
aprendo, Matemática,
Ciências, História, para
quando fôr grande tra-
balhareajudarami-
nha terra. Agora que sou
pequenína, ainda não pos-
so trabalhar mas iá faço
muitas coisas rfteis, pois
já sei ler, escrever e tam-
bém conto históriaó ao meu
irmão,. Assím, no dia em
que ele fôr para a escola,
iá saberá alguma coisa
da história da nossa ter-
ra e de outras terras tam-
bém.

são pequeninos e têm
muita coisa a aprender,
mas há homens maus que
não os deixam.

(SOU FELIZT

Indira Abel de Sá Ca-
bral, 4.s classe, g ¿¡1ss 

-Brincar comer e estudar
é o que eu faço todo5 os
dias. Sou fetiz e não te-
nho preocupaçöes...

Quando for grande vou
trabalhar muito e vou aju-
dar o meu pafs, para se
tornar um país desenvol-
vido e progressista e que
sirva a necessidade de
todos os seus filhos.

Sei também que nem
todas as crianças são as-
sim como nós, ,e isso ó
muito triste. Não devia
haver guerras.

(VOU À ESCOLA
E NÂ,O CHORO...)

Rodrigo Chamorro, 7

anos, 1.e classe
De manhã vou à escola e
não chorol Ela é muita
boníta. e a mínha profes-
sora é boa porque não
bats noe alunos, Na mi-
nha escola a nossa pro-
fessora ensina-nos a de-
senhar, a escrever e tam-
bém a fazer jogos.

Todos os meninos de-
viam ir à escola mesmo
os mais pobrezinhos, por-
que eles também têm os
mesmos direitos eug as
outras crianças e não têm
culpa de serem pobres.

Se todos nós aprender-
mosalereaescrevgr,
quando formos grandes,
poderemos ajudar o nosso
país e ganharmos muito
dinheiro e ficarmos todos
iguais. Há crianças gue
passam fome e devia-se
ir buscar comida para
elas. _

A guerra é uma malva-
dezl

mais fácil, porque apren- Todos os meninos de-
demos ern casa e depols viam ir à éscola, porque

hre|ttc 2 ¡ttlô Plf{TGl{b Terça-Feira, 8 de Malo de lg79



Cqmpqn hq de esclqrecimento
sobre frqcclonismo

Cabo Vercle

Ëf:-

A campanha cíe expiica-
ção dos métodos de acção
do grupo fraccionista de-
iectado no seio do Par-
ticio, decídida pelo CNCV
na sua última reunião ex-
traordinária, tem vindo a
mobilizar todas as estru-
turas do PA¡GC em Cabo
Verde. Uma das mais am-
plas participações de sem-
pre, só igua lada pelas
reuniões preparatórias do'
lll Ccngresso, iem sioo
registada neSsas reuniöes
que, têm por base de tra-
balho, documentos apre-
sentados pela dírecção
do Partido a atestarem
uma insofismável activi-
dade divisionista, obede-
cendo a directivas db es-
trangeiro.

<Adetecçãoeosanea-
mento da actividade frac-
cionista, ao afastar a des-
confiança, vem reforçar
ainija mais a nossa uni-
dadeeacapacidadede
acção do Partl'do, e im-

pulsionar o diálogo en-
tre a Direcção e a base>1,
declarou-ao Voz di Povo o
camarãda Ollvio Pires se-
cretário nacional do C.N.
C.V. e me¡r¡bro do CEL
ao regressar da ilha do
Fogo, onde presidiu, du-
rante três dias, as reu-
niões das estruturas do
Partido e orientou a act¡-
vidade de esclarecímento
em todos os escalões.

<O número de interven-
ções, as tomadas de po-
síções, sêrêrìâs mas f ir-
mes, em defesa da coe-
são e uìidade do PAIGC,
pondo de lado aspectos
sentirñentais para só va-
lorizar o interesse nacio-
nal e a eficácia da acção
__ disse olívio pi¡s5 

-mostram guê, longe de
existir o fosso pretendido
pelos fraccionistas entre
o Partido e a massa, en-
treaDirecçãoeabase,
os militantes estão dis-
postos mais do que nunca

a preservar o seu instru-
mento de luta _ o p.A.l.
G.C. 

- 
defendendo-o de

qualquer típo de agres-
são, mesmo ideológica,
que ele possa sofrern.

E mais adiante: (O
nosso Partido, que com-
pletará em Setembro 23
anos de exístência, onze
dos quais à frente de uma
luta armada de líbertação
nacional, vitoriosa nos
campos milita¡es e polí-
tícos, já passou por pro-
vas bem duras, forjou uma
coesão e uma matur¡dade
ideológica e organizativa
que soube sobrevivêr ao
ínspirador e guia, Amílcar
Cabral, e não poderia dei-
xar-se perturbar pela acti-
vidade nociva, embora, de
um grupo minoritário for-
jado na base do amiguis-
mo e de <ideologíasr im-
portadas. Esse é o sentido
claro do slogan aCabral
ca moril.

Referindo-se à atitude

dos militantes perante os
documentog e f actos
apresentados, entro os
quais a <rrazöesr que ale-
garam os elementos sân-
cionados, Olívio Pires de-
clarou: <<a atitude dos mi-
lítantes é de repúdio pela
forma paternal¡sta e, direi
mesmo, desrespeitosa,
com que foram tratados
por aqueles que pretende-
ram armar-se em seus ad-
vogados, afirmando que
não passam de (acrít¡cos
executantesl eue aceitam
a sítuação por inércÍa qu
por... oportunismol.

Na região de Santiago,
reuniões similares têm
vindo a ser feitas em to-
dos os sectores, tendo-se
realizado no passado dia
18 de Abril uma nova as-
sembleia dos -militantes

da 1.¡ secção do'Sector
Autónomo da Praia (fun-

cionalismo).

Tronsportes
em debofe

Decorreu, na sala de

reunîöes do Ministério de

Transportes e Coi-nunica-

çöes, uma reunião de qua-

ciros, sob a presidência do

titular daquelá pasta; ca-

marada Herculano Vieira'

Os trabalhos, que de-

cor¡'era¡n num clima de

franco diál'ogo, tíveram

como propósiio fazer uma

análise conjunta dos pro-

blemas ¡nerentes ao refe-

rído Ministério e estudar

as formas mais adequadas

para os ul';rapassar. Du-

rante a sessão de abertu-

ra, focou-se a necessi-

dade da criação o'e um

Conselho Consultivo que

seria composto pelos di-
rectores dos vários servi-

ços.

Numa reunião de con-
tactos e de troca de ex-
periência, realizada na ca-
pi;al caboverdeana en:re
¡f¡erllþÍus (]a aqvocaola
popu¡ar do Uom¡ssänaúo
oe Èsiac.o da Jusirça e oo
instituto do Pa.rocínio e
Assrs.encra Juorclär¡os
(IPAJ) de Cabo Verde, íi-
cou decidÍoo que as duas
paries e¡ividarão todos os
esÍorços ,ncr sentido da
criaçao e reconhecimento
da verciadeira autonomia
da Advocacia Popular e
da IPAJ, face a todo o ti-
po de resistência que po-
nha em causa o presiígio
destas organizaçöes e cii-
f iculte o cumprimento
dos seus objectivos; ini-
ciar, a part¡r deste encon-
tro, uma troca regular de
documentação referente
às actividades s projec-
tos cías duas organiza-
ções; estabelecei contac-
tos pessoais e regulares
entre as mesmas organí-
zaçöes,.com o objectivo
de se fazer um balanço
em profundidade e uma

apreciação crftica dos tra-
balhos realizados.

Decidiu-se ainda pro-
mover e realizar conjun-
tamente, na medida llo
possfvel, contactos com
organizações internacio-
nais congéneres e também
um segundo encontro en-
tre a Advocacia Popular e
o IPAJ, .previsto para o
fim do corrente ano, em
Bissau.

A reunião, que se de-
senr'ofou de 23 a 27 de
Abril, teve da parts gui-'
neense a presença dos ca-
maradas Francisco Teixei-
ra da Mota e Filipe Néry
Gomes, e da parte cabo-
verdiana os camaradas
José António Ramos, Eu-
rico Monteiro, Adriano
Brazão de Almeida, na
sua qualidade de mem-
bros da Comissão Cen-
tral daquele organismo, e
Aldina Freire Thiam, Jor-
ge Semedo, Marino An-
drade, membros da Co-
rnissão Regional de Sota-
vento.

No decorrer destes en-
contros, os participantes
reconhecendo as diferen-
çaseocarácterespecf-
fico da situação em cada,
um dos países irmãos, no,
que concerne à assistên-
cia judíciária, constata-
ram, a importância da,
exístência da Advocacíar
Popular e do IPAJ como,
meio de cumprir a direc-
tiva Vll para o sector da
Justiça das decisões 5 e'
6 do lll Congresso do,
PAIGC, que determinai
que gs dois Estados de-
vem criar progressivamen=
te as condiç'ões necessá-

rias para a garantia de
assistência judiciária ge-
neralizada, de acordo com
as condições de cada ci-
dadão. Foi reiterado que
o ei<ercício da advocacia
privada é incompatível
com uma just¡ça revolu-
cionária e democrática e
recomendou-se a adopção
das medidas' necessár¡as
à sua restrição e liquida-
ção; e ainda que a Advo-
c:rcia Popular na Guiné-
-Bissau e o IPAJ em Cabo
Verde são os instrumen-
tos necessários e possf-
veis para a garantia do
cumprimento das citadas
,decisões. Foi a partir des-
tâs constatações que.as
duas organizações toma-
ram as suas dea¡sões.

Reunião sobre assislência iudiciåria

Uasrlhame para
gdz outano

Re*s6se lmsntn
da população em Cabo-Verde

O Governo concedeu à
Empresa Pública cÍe Abas-
iecimento, EMPA, a isen-
ção de direitos e de ou-
tras imposições, com in-
clusão da taxa de emolu-'rnentos gerais aduanei-
:ros, na importação de 10
.mil garrafas cie ferro va-
¿ias, de origem francesa,
'destínadas ao acondicio-
inamento e transporte de
:gás butano.

,Com esta encomenda,
¡pretende-se dar cont¡nui-
'dade à política de estabi-
lização de preços, e su-
lperar as frequentes falhas
¡no fornecimento de gás
rbutano à população.

Foi ínstituido.na Repú-
blica irmã de Cabo Verce
uma Comissão Nacional
encarrègada de .organizar,
este anc, o recenseamen-
to geral da população. A
referida comissão é presi-
dida pelo camarada José
Brito, Secretárío de Esta-

do para a Cooperação.
O recenseamento per-

mitirá obter dados esta-
tíst¡cos precísos e indis-
pensáveis para a determi-
nação da política do Par-
tido e do Governo no do-
mínio da economia nacio.
nal.

Terça-Foira, I do Maio de 1979 ilô r,$tTcHÀt Pó9lnr

AMILCAR CABRAI

AS rrç0ES

Uma lição llstórica

DE PINDJIGUITI

Mas o massacre de 3 de Agosfo foj mAis.
io que um crime dos colonialistas portoguesés,
foi mais do que acto' de heroíSmo patiiót¡co
do nosso povo trabalhador..r Os acontecimentos
do 3 de Agostq foram uma lição híitórica para:

o nosso . povo africano e para a direoção do
nosso Pariido. ' ;. 

,

Ña verdade, o massãire do'cais de,Pindji-
guit¡ mostrou ao nosso Povg p.go nossö Particlo
nacional, o verdadeiro camiriho pqr?r ò dèsen
voivimento da nossa luia de li6ertagão, Coñ.
o sacrifício glorioso e útil dos trabdlhàdores
assassinacios em Pindjiguiti, aprendemoe''que,
dianle do carácter criminoso e da falta::.de es-
crúpulos dos colonialibtas portuguesèþ, devía.-
mos mobilizar o .nossô povo tantò na. .Guiné
como em Cabo Verde, uni-lo ern îoiriorCA:Qosçe
Partido,. organizá-lo e prepará.lo pàra .a' luta.
Aprendemos ainda que a_nossa acção não de-
via ser feita nas cídades e que Cian"te {as ar-
mas dos colonialistas po.rtugueses, â ún¡ca for-
ma de luta deve ser a luta arma.da. | ,:

Por ísso a Conferência ctandesäna'- do
rìosso Partido que Íeve lugar'a. 19 -de,Sêtem-
bro de 1959, em Bissau, tomou a decisão his-
tóríca de dar âo nosso :Par..ido -um 4gvo $¡o-.
grama e de preparar o nosso poúo pd¡a.'.a;luta
armada. . . .-

No quadro do programa elaboradb em Se.
tembro Ce 1959, e'pa¿ ñar'cai a imporiância:
histórica do massacre dq Pindjiþuiti, o' noËso
Par'.ido proclamou, a 3.de Aggslo de 1961i'a
passagem, da nossa luta da fase política' à ac-
ção directa conira os colonialisiås portugueses,
O nosso povo, dando prova da sua consciência
política e da'sua devoção à luta libertado¡a,:res-
pondeu corn erilusiasmo às palavras de oidem
do nossor PariiCo. que ordenou a' sabbtaciäm
das vias de comt¡nicação e das bases económi-
óas dos colonialistas.

As grandes vitórias alcançadas pefo nosso
povo e pelos militanies'do nosso Fartido na
execução da operação de'sabotage¡¡ - eue pro.
vocou a paralização quase total das comunica.
ções=na Guiné 

- 
marcarqm uma fase.nova.no

iesenvolvimenÍo da nossa luta., Os ,coloniátis-
.tas portugueses, surpresos e-.irritados.com. a
acção entusiástica do nosso povó, que sabotou
estradas; pontes, fios de telefones"e várigs ar.
mazéns das ernpresas c-ornerciaís portuguesas,
desencaCearam então urna' das mais.violentas
campanhas de repressão contra as nossas ,po-
pulações e.os militantes do .nosso Partido. "



A l.a Assembleia HacÍonal P afrirm
nßossa personalidade ¡rnldiea

ANP

O Conselho Superior de Luta dci PAIGC, numa
reunião realizada de 7 a 17 de Agosto de 1971, de-
ctdiu, por aclamação, que o Partido'devia tomar ime-
d¡atamente todas as medidas necessárias para rea-
llzar, em 1972, nas règiões l¡bertadas, eleições gerais,
por meio de sufrágio universal e secreto, para a Cons-
tituição da Lr Assembleia Nacional Popular na

Guiné.
Cor¡o base nesta decisão histórica, foi defl-

nido o piocesso e o método a seguir para ae elei-

ções, bem como os critérios para a escolha dos can-
didatos à Assembleia, normas tornadas públicas num
documento intitulado <Bases para a criação da l.r
Assembleia Nacional Popular na Guinén, o qual foi
aprovado pela reunião do Comitó Executivo de Luta

do Partido, de Dezembro de 1971.

favoráveis (Sim) 75;163

- 
96,96%, votos negati-

vos (Não) 
- 2352 

-3,O3o/o.

No exterior do pafs,
militantes,' quadros, estu-
dantes, inclusivamente
certos emigrantes que mi-
litam no Partido):

Votantes - 
4.517, Sim

- l00o/o¡ Não - 
0%.

No fim do seu manda-
to, em 1976, a A.N.P. de-
via preparar a eleição dos
novos órgãos representa-
tivos e, assim, na sua
reunião de Abril-Maio de
1976 procedeu a algumas
alterações na Constitui-
ção, nas disposições que

interessariam ao acto elei-
-toral seguinte. das quais.
se destacam:

-A eleição à ANP
pode ter luga¡ por sufrá-
gio indirecto, através dos
representantes eleitos nos
Conselhos Regionais, nos
termos estabelecidos por
lei;. a ANP passa a ser
eleita por um período de
quatro anos (antes era de
três anos).

A lei eleitoral, baseada
nas decisões tomadas pe-
la ANP e promulgada a
1 de Dezembro de 1976,
não difere grandemente
das <Bases para a criação
da ANP), que regeram
todo o processo eleitoral
de 1972/73. Existem, no
entanto, pequenas dife-
rençasJìo que toca à idade
necessária para ter a ca-
pacidade eleitoral activa
e passiva, que passou de
17 para 1 8 anos aos que
podem votar e dos 18 para
21 anos, em relação aos
que podem ser candidatos;

Nestas eleições, o P.A.
l.G.C. , como Partido no
poder, apresentou um can-
didato a cada mandato
dos Conselhog Regionais,
retiràndo, porém, a sua
candidatura, sempre que
aparecerem elementos das
massas populares que sa-
tisfizessem as condições
impostas pela leí eleito-
ral no referente às condí-
çöes de prioridade.

Assh, apesar de, na

lei eleitoral não estar con-
signada nenhuma Percen-
tagem de quadros do
Partido e elementos das-
massas populares, nas
listas de candidatos veri- ,
f icou-se uma proPorção
mais ou menos idêntica
à das eleições de 72 

-1/3 de quadros do Parti-
do e 2/3 de elementos
das massas PoPulares.

É uma retrosPectiva
resumida das decisöes

Resultados globajs (in-
terior * exterior):

Total de bgletins distri-
buídos (inscritos):
87.517: votantes -82.032 - 

93,73o/o.

Sím 79.680
97,13o/o: Não -- 2362 -2,87o/o.

Ouanto à votação Por
região, o númsro mais ele-

tomadas durante as clnco
sessões da ANP, que Pre-
cederam a sua criação no

Bdé, que a seguir apon-
tamos, em resumo:

1.q SESSÃO
EXTRAORDINARIA

Boê, 23124 de SÞtembro
de 1973

Foi a 23 de Setembro
de 1973, na região já en-

tão livre do Boé, que se
realizou a.1.¡ e histórica
sessão inaugural da ANP,
a qual, no'dia seguinte, a

24 de Setembro, procla-

Ílìog â independência do
nosso Estado soberano,
aprovou a sua lei básica

- a 1.? Constituição da
República da Guiné-Bis-
sau-edotouonosSo
país do seu primeiro exe-
cutivo-6Ço¡sslhodos
Comissários de Estado,

1.E SESSÃO ORDINARIA

Bissau, 28 db Abril a 6
de Maio de 1975

Já depois do país to-
talmente livre, realizou-se,
pela primeita vez em Bis-
sau, no'salão <Abel Djas-
sir do Palácio da Repú-
blica, a primeira sessão
ordinária, gue adoptou
algumas decisöes de gran-

vado de votantes em re-

lação aos inscritos cor-

responde ao No-rte liber-
tado, com 95,30%, e o
mais baixo, as regiões
orientais, com 94,49%.
Em seis aldeias, a Per-
centagem dos <Näo> foi
ligeiramente suPerior à

dos <Sim>. Numa aldeia
do Norte libertado, houve

de importância, que mar-
caram a nova fase do Pós-
-guerra.

Uma lei sobre a inte-
gração dos solos no domí-
nio do Estado; a lei que
define o Estatuto do Com-
batente da Liberdade da
Pátria; a lei- que pune os
traidores e determina a
perda, a favor do Estado,
dos bens por eles adqui-
ridos ao preço do sangue

e das lágrimas do nosso
povo; a lei do fmposto de

Reconstrução Nacional e

várlas outras leis que pu-

seram termo à existência
de estruturas coloniais ne-
gativas.

2.Ë SESSÃO ORDINARIA

BisSau, 22 de Abril a 3
de Maio de 1976

A A.N.P. . debruçou-se

sobre vários assuntos que
incluíam a apreciação de
urn ano decisivo de acti-
vidades do Governo, no
plano interno' e interna-
cional; apreciação dd um
projecto de Lei da Nacio-
nalidade e de diversos
outros projectos de diplo-
mas que introduzem solu-
ções revolucionárias no
campo do Direito de Fa-
mília;

O llue fora.rn as 5 reun

l0Oo/o de aNãol, pt

da falta de acord
a população dess¡
e as das outras dc
relativamente à t
tura do represent¿

Nessas eleiçõer
eleitos pelas mas
pulares 273 cons
regionais e 99 rr

tantes à Assembl

Ò orçamento t

Estado.; a revisãr
guns artigos da
Justiça Militar q
belece penas par
crimes, eleição dt
são que const¡tul
mente com os d(
de Cabo Verde, r

lho da Unidade

-Cabo Verde, qur

tudar as formas

duzirão à unidadr

ca entre os dois

1.8 SESSÃO
EXTRAORDINÁRI
DA 2,? LEGìSLAT
DA A.N.P.

Após as eleiçõr

dos conselheiros r

em Dezembro c

. dos deputados, e

reiro de 77, a

Legislatura da A.l

a reunir-se em [!
mesmo anor' mas

para aprovar ol

]50 membros c

gãoeaeleiçãodr
lh'o de Estado. E

sua vez, elegeu o

cretáriado e o Pl
do Conselho de
Foi o camarada Lu
reeleito para ess

Essa necessidade foi
condicionada Pela PróPria
realidade da fase de luta
em que o nosso povo, sob

a direcção do PAIGC, se

encontrãva, desde 1968'
As forcas militares Portu-
ouosas de ocuPação não

ãxerciam nenhum controls
ãámlnistativo efectivo

"oUià 
uutt"s reglões (mais

ã" ooit terços) do Pafs e

aJ populaco-es das regiões

llbertadas aPoiavam sem

resorvasaPolfticaeas
actlvldades do movl-

monto de libertação na-

;iili, õ PRlGc,oqua.l'
ä;; Je clnco anos de

iutä armaaa' exsrcla nss-

.i;åT;;;m contole cde

f-*i:;Ë..""'liliii*¡
oGUpantes'

Efectlvamente' en-

ouanto que o nosso povo

li""i,ir,ã ie de lnstituições
Jåìitrcãi. admlnistratlvas'
ñåi;i.t;; mllltares e cul-

iurais: próPrlas -de um

Estado - o era llvre em

;;" ã" 213 do terrltórlo
naclonsl, faltava-lhe a Per-

#;lidtit" iurldlca' Além

ãitJo, o funcionamento
dessas institulções no
quadro da nova vida revo-
iu'ctõnár¡a em desenvolvi-
mento nas regiões liberta-
das axlgla uma mals am'
pla participaçäo do Povo'
através dos seus rspre-
sgntant9s, no estudo e so-
lucão dos Problemas do

oais. e no controle efec-
i¡vo das actividades do
Partldo que o dirige.

,A 
1.I ASSEMBLE¡A

FOIíCIMENTADA
POR CABRAL

O nosso inesquecfvel
Amflcar Cabral não con-
eegulu assistir à formação
da 1.r Assembleia, safda
dessas primeiras eleições
dos Conselheiros Reglo:
nais, rrâs todos os Planos
qu6 antecedgram esse
aeonteclmento se deve-
ram à sua genial estraté-
gla de organlzação.- Vários cond'lcionalis-
mos ligados à realldade
de luta levaram a que as
campanhas de esclareci-
mento às populações du-

rassem oito meses <Ja-
neiro a Agosto de 19721.
As eleiçeõs vieram a ter
lugar de Agosto a 14 de
Outubro, em todas as re-
giões libertadas, e a 6 de
Novembro foram tornados
prÍblicos os primeiros re-
sultados parciais das eleí-
ções.

Para os casos especiais
dos sectores em que não
foi possfvel realizar elei-
ções por isolamento mo-
tivado pela guerra (Bija-
gós. Bissau, Bolama e a
cidade de Bafatá) foram
adoptadas soluções de
carácter provisório, res-
peitantes à designação de
deputados representati-
vos desses locais.

Amflcar Cabral anotava
assim, nessa altura, sobre
as vias para as eleições:
<Temos de notar que,
mesmo quando as condl'
göes são desfavorávels
para fazer as eleîções, é
sempre posslvel, com um
bom trabalho, agìndo se-
gundo o plano Previa-
mente estabelecîdo, dar a

uma grande parte da Po-
putação a oPortunldade
de elegerem o seus reqrc-
sentantes.

<8asta Para isso que,
depois de um trabalho
clandestino dte intorma'
ção e esclarecimento (se
as poPulaçöes são conto-
tadas pelo inimigo du'
rante o dia) Procedet n.r-
ma ou em várias noîtes,
à elelção clandestina, seia
indo às tabancas recebçr
os votos, seia tazendo
com que as PoPulações
se desloquem ao local se-
guro onde deporá os vo-
fos-

</sso tem-se feito no Vie-
tname, por exemPlo, e nós
também podemos fazê-lo,
em á¡eas da região de
Cantchungo, Gabú ê ou'
tras. O que é necessárÍo,
é organizar bem o taba-
lho e colocar à disposîção
das comissões eleÍtoraîs
forças armadas de Pro-
tecção>.

RESULTADOS IOBTIDOS
NAS ELErçöES DE 72

No interior do Pafs:
votantes - 77. 515 -93,39 por cento: Votos

<<A exìstência da ANP é uma prova de gue o poder se encontra
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PAIGC

Lutz Cabral no CIfG'(eonclusão): baixo nível
deE vencimentos é fruto da situaçdo eolonlal

cional PoPulal, entre os
quais 91 Pelos conselhei-
ros regionais eleitos, cinco
pelâ UNTG e três Pela
Conferência Nacional dos
Jovens e dos Estudantes.
É preciso notar que esses
números não incluem os
deputados Propostos Pe¡o
Partido, Pois o número
total de deputados à 1.s

A.N.P. 6 dø 12O.

da JAAC pela realização
da sua 1.s Conferência
que veio dar uma vltali-
dade nova à acção da ju-
ventude. Essa Conferência
Nacional foi um sucesso,
mas, claro, tørâ que ser
acompanhada com todo
um trabalho contínuo até
a realizagão do l.e Con-
grssso da Juven-
tude Af ricana, Amíl-
car Cabral, para as-.
sim podermos aproveitar
todas aquelas disponibili-
dades, aqueles bons sen-
t¡mentos que a juventude
tem, para, desta maneira-
ra, fazer um reforço para
a Reconstrução Nacional,
e um reforço para o nosso
Partido 

- o PAIGC.
Sabemos que existem

vícios no seio da juventu-
de particularmente na
nossa cidade- de Bissau,
e que têm que ser banidos.
Pensamos que, se a ju-
ventude se organizar a

sério ao nível de Bissau
e em todos os cantos da
nossa terra, ela será um
elemento essencíal na de-
fesa da moral revolucio-
nária, quo queremos de-
fender no seío da nossa
juventude e do nosso Po-
vo.

Temos que acabar com
todas as taras que ainda
existem na nossa terra,
controlar a nossq iuven-
tude no sentido de, a en-
caminhar para aquilo que

é bom, e desviá-la daquilo
que não presta. Só assim
é que podemos garantir
um fuiuro são, um futuro
de progresso, õle justiça

. e de dignidade para o nos-
so povo'

A Comissão Feminina
vai realizar este ano a sua
1.2 Assembleia. Ouere-
mos encorajá-la e dese-
jar-lhe um grande sucesso
na organização de mulhe-
res e portanto, um grande
sucesso para o nosso
Partido.

ANO INTERNACIONAL
DA CR|ANÇA

Este ano, é o Ano lnter-
nacional da Criança, e
temos Que nos esforçar
para marcá-lo com várias
manifestações e confra-
ternizações de crianças de
diversas regiões da nossa
teïa, da Guiné e de
Cabo Verde, no campo dos
pioneiros. Um ano, Por-
tanto, em que queremos
marcar na prát¡ca todo o
interesse que as crianças
,desfrutam na nossa luta
e na vida do nosso Par-
tido. Dar-lhes todo aque-
le amor e car¡nho que as

crianças merecem sempre.
Mas, parece-nos que te-
mos Quê fazer cada vez
mais, neste Ano lnterna-
cional da Criança. Temos
que fazer um trabalho Pro-
fundo no seio da nossa

população. Temos qr

acabar com todas as irre
þonsabilidades que exi
tem no meío da nos
sociedade, irresponsabi
dades de pessoas ql
têm filhos e os aband
nam no mundo.

Em Bissau, há cent
nas, ou mesmo milhar
de crianças, que não de
frutam de nenhuma ass
tênc¡a dos pals. M¿
acentuada ainda, a do pr
Pessoas que andam ¿

de carro e com todo o rc
co, com mulheres e filh<
enquanto gue têm outr
filhos, que são abandor
dos sem alimentação,
sem roupa para se ves

IlT,_ n"T escota, porqroram abandonadas
camtnho da perdição. I

:1,_?-uud9 que quatqr

:T"?3 abandonada, qnao tem aquela assistlcta, sugurança e assist(
_cra 

necessárias na virsegutrá quase sernpre I
fj__"*¡!hos de routo€ Prostituíção e de saf-*, 

Í,"r" llj lquer ma ne ¡

r-.- -"-'-'¡er a estg Arrrrernacional ¿a Ciian
.::':î. e devernos des,

;^'^'^::,r.uma acçru^sêntido de crlar a I

::: -"9 responsabitidi

'ros Pa¡s am -^r^--

ìlï:., 1,.1n:1.'.;i#':åJsaþrl¡dade não qrl

:i:'.t:-*i ä #;";

d!,%îir"iå[h:i¡o_ rêtrÉt, mas tambt
l,or,u. trabalho no se
9? dg criar estrutulas r
P-erm¡tam crlar leis, (

:ï11 sue asuetes r
:?,T"r _conr8 dos Ilrthos. ñem gue o Esi¡
renha que criar estrutuonde pôr essas crian
abandonadas, indo bus

oos pais para pagar
suas despesas. Só as
é.que estamos a agir cptena responsabilid
para aquilo que é prer
fazer na nossa terra, n(
Ano lnternacional da
ança. Porque não é t
200, 500 ou tO00 pio
ros, que temos bem
dados, ou aqueles f
quem os pais têm din
ro para compra¡ roupa
pioneiro para desfila
nas ruas, ou dispondo
campo 100 ou 200 cr
ças, é que podemos re
ver o þroblema de fu
de crianças do nosso ¡
particularmente dos r

tros urbanos. Temos.
ver este problema na
profundidade, para
mos o dedo na
rida, como dls
na reuntao clo uons
da cidade de Bissau.
mos Qu€ Por o dedo
quelas feridas QU€ Êl rì

(Continuø na Páglna

BAIXO NfVEL
DOS ,VENCIMENTOS
É FRUTO be smunçno
COLONIAL

Sabemos que há clas-
ses na nossa terra que
protestam constantemente
contra o baixo nfvel dos
seus salários. Não somos
responsáveis por isso. É

uma situação que herdá-
mos da época colonial,
em que havia algumas
profissões no nosso Pafs
que não tinham remune-
rações iustas, de acordo
com o que se pagava a

outras profissões na nos-
sa terra. Vamos fazer tudo
o que estiver ao nosso
alcance, este ano, Para
corrigirmos essas diferen-

ças e acabar com certas
injustiças que existem, e
que têm levado muitos
quadros a abandonarem
determinados deParta-
mentos indo Para outros,
onde têm m-ais Perspecti-
vas de melhorarem as
suas vidas.

Hoje, um enfermeiro
ganha quatro ou clnco
contos, mas os ssus anos
de estudos são tanto co-
mo de outros quadros mé-
dios Que temos na nossa
terra e que ganham quass
o dobro deles. Vamos
þrocurar a maneira de cor-
rigir, os vencimentos dos
quadros da Saúde, para
lhes darmos as perspect¡-
vas de avançarem na me-
dlda em que são trabalha-
dores conscientes e bem
formados, e têm toda a
dedicação e seriedade no
seu trabalho. Verão que
não estão condenados a
vlverem eternamente
dentro daqueles limites
estreltos do colonialismo
português, mas, ao con-
trário, viverão como téc-
nicos valorizados e qus
devem aperfeiçoar-se ca-
da vez mals e cumprir o
seu dever a todo o mo-
mento. Terão assim, uma
perspectiva para o futuro
como q.ualquer outro qua-
dro da nossa terra, que
tem o futuro assegurado.

Mas tudo isso depende
do nosso esforço comum,
sobretudo, do Partido.
Ele deve explicar ao povo
as nossas dificuldades,
para as compreenderom,
s para vermog se dentro
-de pouco tsmpo teremos
a nossa economia sã, nor-
malizando ãesta forma as
nossas vidas, e em que o
nosso Estado só gaste o

que é estritamente ne-
cessário.

REVISÃO DAS TAXAS

Nós temos que fazer a
revisão de várias taxas
das receitas do Estado,
pois que não podemos,
hoje, continuar a manter
as mesmas taxas qug se
cobravam há 20 anos.
Hoje, na nossa terra,
tudo mudou, desde o nf- -
vel de vida a outros re-
cursos. As taxas são um
meio para o Estado con-
seguir alggmas receitas
para poder contr¡bu¡r para
o equillbrio da nossa vida
económica e financeira.
Portanto, este ano terá
qus ser um ano de aus-
teridade, e de poupança.
O nosso orçamentg é bas-
tante baixo, ê muitas ve-
zes o nosso Governo não
tem aqueles meios neces-
sários para poder traba-
lhar a sério. Porque mais
de 70 por cento do orça-
m€nto é para os salárlos.
Para além disso, é neces-
sário material para traba-
lho.

Ao nfvel da agricultura,
queriamos plantar milha-
res de árvores no sector
de Bissorã, mas a Agri-
cultura não tinha dinheiro
para comprar gasolina
para transporte .do Pes-
soal para a localidade. O
Estado oorreu o risco de
perder aquelas plantas
que'estavam nos vivelros,
por falta de dinheiro Para
gasolina. Vejam, camara-
das, quanto e dif icílao Es-
tado continuar a manter
este sistema de uma Por-
centagem demasiada-
mente grande em salários
no seu orçamento, com
margsm muito Psquena
para aquisição de meios
para trabalho.

Sabemos "quais são as
dificuldades clue o Co'
missariado dos TransPor-
tes tem actualmsnte. AE
boias estäo todas fora do
lugar, os faróis todos fun-
didos 'e os rios estão Por
dragar há 20 anos, ou tal-
vez mais. Estamos sem
equipamontos e tsmos
quant¡dado de trabalhado-
res naquele Comissariado.
.Mas, se nós não damos
equipamentos ao Comls-
sariado de TransPortes,
para a realizaçâo desses
trabalhos, ele não Poderá
fazer nada. Nós vemos
qus o Comlssarlado nem
é capaz de garantlr a se-

gurança de navegação
dos barcos estrangeiros
que nos abastecem. Por-
tanto, vê-se que a função
do Comissariado de
Transportes, que é de dar
determinadas garantias à
navegação nas nossas
águas, não está a ser rea-
lizada.

Pedimos a todos os ca-
maradas do CNG para
procurarem compreender
estas dificuldades, quo
são ultrapassáveis. Vários
economistas fizeram estu-
dos e comprovaram que
até 1982 ou 1983 pode-
remos ter uma econom¡a
que marchg com toda a
segurança, uma economia
em que as exportaçõss
sejam superiores às im-
portações, que necessita-
mos para o consumo na
nossa terra. Para conse-
guirmos at¡ng¡r estes ob:
jectivos, é indispensável
impôr austeridade e pou-
panç4.

oRGANTZAç0ES
DE MASSAS

Podemos felicitar-nos
pelo trabalho, pela acção
polftica que está a ser le-
vado a cabo, sobretudo
pelas organizações de
massas em Bissau. Acha-
mos que isso é uma coisa
muito importante. Não po-
demos estar a pensar no
desenvolvimento do nos-
so Partido, sm sormos
capazes d,e organizar os
nossos trabalhadores, jo-
vens e mulheres, pois são
eles que garantem a dina-
mizagão no seio do nosso
Partido, reforçando-o ca-
da vez mais.

Exprimimos aqui as
nossas felicitações aoè
nossos camaradas da
UNTG, pelo sucesso ob-
tido no 1.s Conferência
Nacional, que foi reali-
zada com grande partici-
pação de trabalhadores e
com grande entusiasmo
das massas trabalhadoras
e militantes do nosso
Partido. Devemos encora-
já-los a fazersm de facto
o 1.e Congresso da
UNTG, quo deve ser rea-
lizado este ano, que é o
ano do XX aniversário do
Massacre de Pindiiguiti,
um sucesso para o nosso
Partido, o PAIGC, um su-
cesso Pela ParticlPação
dos nossos trabalhadores
no esforço Pela Recons-
trução Naclonal.

Queremos também feli-
cltar os nossos camaradas

Concluímos hoje, a intervenção do camarada Presidente Luiz Cabral, feita na

reuniåo do Conselho Nacional da Guiné do PAIGC. A referida reunião realizou-
-se em Bissau, na sede do Partido, de 24 a 26 de Abril último

O.Secretário-Geral Adjunto do Partido fala nessa última parte do seu dis.
curso, do baixo nível dos venc¡mentos, que considerou ser tfruto da situação co-
lonial>, e da ne,cessidade de rever as várias taxas das receitas do Estado, e feli-
citou as organizaçöes de massas pelo bom trabalho que estão a desenvolver.

O presidente Luiz Cabral sublinhou ainda que este ano do XX aniversário do

Mãssacre de Pindiguití, (será um ano de mobilização de trabalhadores) para as

tarefas da Reconstrução Nacional'

s
1., SESSÃO ORDINARIA
DA 2.? LEGISLATURA

De 8 a 13 de Maio de

1978. no salão do lll Con-
gresso, realizava-se a Pri-
meira sessão ordinária da

nova Legislatura da ANP
que aprovou, entre outras

importantes decisões, a

lei sobre a extensão das

águas terr¡toria¡s e da zo-

do povo>t.

na económica exclusiva,
a lei sobre o Poder judi-
cial e militar (reformulan-

do algumas disPosições
da Lei da Justiça Militar)
e a lei sobre mulheres

grávidas. ,

A A.N.P. recomendou

também, ao Conselho de
Estado, o estabelecimento
de normas para o comba-

te às queimadas, a toma-

da de medidas legislativas

urgentes sobre a assistên-

cia jurisdicional aos me-

nores, a legislação do

aborto, o Recenseamento

Geral da População e ou-

tras recomendações, co-

mo as de legislação de

crimes contra a economía

nacional e a organização

da milícia popular.

að tüúEln¡
Terça-Fclra, 8 de M¡lo de 1979 - Páglnl
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U D I B, 2-Be n fi co,,2'árbltro tmprovlsa penalte
e os clubes esban$am dlnheiro ern s$persÉlções

Desporto

A imagem documenta o 1.e gdlo da UDIB obtido por
ilá (n.e 11)

Se a nossa memória não nos atraiçoa, foi a pri-
r: meira vez esta época que um jogo do nac¡onal cje

futebol conseguiu egrupar tanta gente no Lino Cor-
reia, numa tarde em que nem o calor escaldante, ne¡¡
a habitual. vontade de passar as tardes de fins-de-

' -semana saboreando cerveja, soþ as sombras que'al-
guns bares .da capital oferecem, nem isso, ijizíamos,
desviou a atençäo do público desportista da partida

'dê anteontem, entre a UDiB e Benf ica, que terminôu
com um empate a duas bolas.

Já passava um pouco
maiè de 8 minutos das.17
ho¡.as'le havia ainda uma
multídão ele gente lâ tora,
nas bilheteiras ou nas bi-
chas à espera da sua vez.
Nós, que tivemos a sorte
de entrêr alguns mjjfrtob

-antës da partida, não su-
portávamos esperar mais
tempo. Os minutos pare-
ciam leva¡ muito a pas-
sar. Depois das entradas
das três equipas 

- 
arbi-

tragem, UDtB e Benfica

-' iespirámos fundo, poís
lamoê têr, finahaente, (o
poTémico desaf io UDIB-
-Benfica>. Polémico por-

,. q.ue,' paraleíanrente aos
. cuidados gue a Federa-
ção Nacional teve em ar-

ranjar os apanha-bolas e
um equipamento que .os
destinguia das outras
eguipas, tamb6m os dois
(teams) tiveram a preo-
cuþação de se preparar
com todos os cuidados, e
até com requintes desne-
cessários,' segundo âpurá.
mcs nos bastidores.

A preparação começou
desde os treinos puxados
dos jogadores de ambas
as equipas, passando pela'"
vaca sacrif icada, (dizem
uns para cumprir a pro-
messa supersticiosa con-
traida antes cia morte do
treinador Mário Aurelia-
.no, outros, mal intenc.io-
nados(7), acham que foi
para tirar a <<mufinesal

(azar) das sete cierroias
cor-ìsecuUvas da rormaçäo
c¡a UD,tj) e âcabou ncs
ovos pârtlcios na Porta Li,

orlde os. udluistas costu-
t¡tam ìazer a sua ent¡'ada,
no terreno o¡rde estes cos-
lutllant tanìÞerrì razer os
seus exercícros de aque-
cil-¡l€nto, e na entrada da
equiila be,rrtquisra,' qu9
(..,u,a)) aí ao Pé,.nutna
ü¡l'Ðu¡il;.ìc¡a cio UOm¡ssa-
riado dos Recursos Na"u-
ra¡s, que àquela hora de-
vra ôra estar parada no
seu Co,ilissariado a cu¡tl-
pril as cxigências da aus-
terídade.

A história da vaca sa-
criiicada foi obra da U{ib'
A cerimónia teve lugar no
seu par,,iihão Cos restan-
tes desportcs, no Passa-
clo diä'1'.p de Maio. A dos
ovos, foi executada pelos
benf iquistas.

LJem, tsso Tol so para
os nossos leitores verern
até que ponto se especula
ou s.e especu,-ou com a

superstição. Esbanjou-se
dinheiro na compra de
vaca, aguarde:te, nos
rncuros e nos ovos, quan-
do se podia proporcionar
um bom estágio (com boa
comida) aos rapazes.
Aliás, o camarada Amíl-
car Cabral dizia aos'com-
bate¡-.tes cia liberdade da
Pétria que não Q com me-
sinhos cjue se ganha 'a
guerra.' e citando como
exemplo os casqs dos po-
vos de vários países da
Eulopa,. hoje desenvolvi-
dos, nomeadamente os
greg-os, rornanos e os <vi-
kings>, que também usa-
ram,disso e que lroje não
querern saber nada des-
sas: coisas. Aos nossos
cf ubes; e em particular
aos jc.vens atletas, quere-

ri.os dizer-lires que o
lnaior mesinho que lhes
pocie valer, ê criarem con-
diçoes aos seus rapazes,
e estes ; pfocUlarêm, por
seu turno, evitar frequen-
tar constantemente as
<¿manchidas de tchu¡'1,
cvii4rem o álcool, o fumo
e cuiros- <desportos> ma-
léf icos.

i emos muito respeito
peìas crenças religiosas,
lnas a verdade é que não
e co:'! mesinhos que se
garìham jogoS. Por exem-
pio, depois dessas histo-
r¡e,as, o que se viu na
'¿arce de sábado não foi
coisa de outro mundo. As
duas equ.ipas terminaram
a partida empatadas, em-
bora tenhamos muitas dú-
vidas sobre a justiça des-
te desiecho. No lancè de
que viria a resultar o se-
gundo. tento (encarnador,
apesar de nele terem Par-
ticipado mais de três jo-
gadores, o que nos impe-
cliu ver claramente o lan-
ce, ficámos com a impres-
são de que o penalte as-
sinalado contra 'a UDIB
fora forçado. Por outras
palavras, poiJe-se dízer
mesmo que foi assinala-
do para compensar a ex-
purlsão (justa) dos dois
e!ementos, encarnados. ls-
to pof euê''o árbitro, Ro-
mão Morgado, deixara
passar vários lances se-
melhantes, sem ter assi-
na!ado qualguer tipo de
falta..

Se é que houve fute-
bol neste embate, isso
foi durante a primeira
parte e na primeira meia
hora da segunda. No pe-
ríodo que se seguiu, as-
sistir¡-se foi a um futebol
de (caça. ao homem>.
Bastarn os quatro cartöes

amÞrè;os e os dois ver-
melhos exibìdos,' sendo
estes most¡'edos sõ aos
jogadores <encarnados>:
Mansinlr-o e lano, ambos
por jogo perigoso s 6 r-ìú-

mèro de jogadores lcsio-
sados (3 ), sern contar
corn alguns vermelllos
que f icararn por mostrar
a jogaciores <encarnados>.

Do pouco bôm que as
duas equipas proporcic-
naram. aos espectadores,-
gcstámos mais da UDIB
que, pele que fez, mos-
trou c¡ue, ess¡a história de
<tambor clo povori não pe-
ga. O Benfica jogou co:r
nervos à flôr da pele. Os
homens, dos três sectores
dificilmente se'entende-
ram bem, quando o resul-
tado estava em 2-1, mas
sobretudo os do sector de-
fensivcr. Ao çontrário de
Maio., numa fase avança-
da de recuperação, Abel
ccntinua a não saber quais
os momentos cje abando-
nar os postes. Os quatro
tentos surgiram aos 6 mi-
nutos, por Boy, aos 26,
por Silá, aos 33 por João
Pon';es e aos 84, por Niná, .

e6te de grande penali-
dade.

A igualdacle a uma bo-
!a Íoi o resultado que se
verificou após os 90 mi-
nutos de jogo que opôs
as equipas do Ajuda Sport
e do Tombali. O jogo de-
correu no Líno' Correia,
no sábado à noite, peran-
to uma traca assistência.

Nos minutos iniciais, o
To;-'rbaiì abrir-r o. activc
por intermédio de Nando,
num rematc frcuxo.. quan-
do iam deco¡'ridos 4 mi-
nutos de jogo. Apesar dc
do:¡í¡iìo do Ajuda logo a

seguir ao golo, só aos 68
¡¡iinutos é que se verifi-
cou.o empate. Este accn-
teceu num cruzarnento
c,ue Jorgc concluír¡ da me-
iÍlo:' maneira. Nos úîtimos
minutos, o jogo ec¡uili-
brou-se, verificando-se o
domínio dos homens do
sul já nos minutqs finais.
A equipa de arbitragem,
chefiada pcr Luiz Fernan-
d:s, esteve .péssima, che-
gando a assinalar um fo-
ra de jogo com o jogador
ainda no seu meio ca¡'n-'
po

Tahela classif icativa
J V E D. GMGS P

L

BENFICA
Balantas . .. ...
Sporting :.. ...
FARP .

Faiim .

Cãntchungo
Bafatá
Bula .

Gabú .

Tombali
UDIB .

Bolama
Téñis Clube ...
Ajuda Spqrt ...
Biésorã
Buba .

24
24
24
24
24
24
24
24
?4
24
24
24
24
24
24
24

145553
1455'46
13 6 5:41t+.4e45
12"8 7 30
10 "'6 B. 31
114939
10 410 40

26
18
23
28
29
25
35
36
39
35
3B
53
48
43
53
61

33
33
32
32
29
26
26
24
24
22
21
20
1B
17
15
14

8 5 11 38

96935
9 411 31

B 412 36
B 214 24
6..5 13 26
5 514 21
6 216.40

, Luiz Cabrol no CNG
. fGontlnuaçåo da¡ ¡qntralsl

, socledade tem, porque só
assim é que podemos
cura-tas. I emos que ga-
rantir às nossas crianças
aquela segurança para
serem amanhã pessoas
válidas.

O XX ANIVERS,Á,RIO
DO MASSACRE
DE PINDJIGUITI

Este ano é também o
ano do XX aniversário
do . massacre de Pin-
djiguiti,eíssoétam-
bém um trabalho do Parti-

.do, um trabalho que deve
interessar a todos os rnþ
lítantes, responsáveis e
dirigentes do nosso Par-
ticio. Faremos deste ano
o da mobílização geral,
não só para o dia 3 de

Agosto, mas para- todo o
åno, para marcarmos os
20 anos daqueles acori-
tecímentos importantes,
para podermos dizer i¡us
depois da fundação do
Partido, o Pindj¡guit¡ fo¡
o 2s marco na nova etapa
histórica do nosso povo
na sua luta pela liberta-
ção 'nacional.

Devemos mobilizar os
trabalhadores para se es-
forçarem, com o apoio do
Estado, paqa finalizar to-
das as cqisas começadas
e que ainda estão por
acabar. Hoje, temos a
consciência de que come-
cámos muitas coisas. Co-
meçámos realizações
sem fazermos o balanço
das nossas possibilídades
em quadros e meios Co-
meçámos quantidade de

realizações, mas hoje não
nos arrgp.endemos disso,
rÌìâs mais tarde vamos
arrepender-nos, . se não
f izermos aquele esforço
necessário para acabar.
mos aquifo que corneçá-
rnoq,. sobretudo as. cons:
t¡uçõeS.que iniciámos þryì
Bissau e nas outras regi-
öes. do país, para entraf-
mos no próximo ano na
2e fase das realizações
na. nossa .te-rra.

O nosso Estado vai fa-
zer tudo pafa garantir
essqs trabalhos; particu-
larmente no dornínio de
€onstrução c¡v¡l' que é
um Sector chave do nos-
so desenvolvimento e da
resolução de'problemas
de mão-de,obra e do
desemprego no nosso
pals; Portanlo, o .nosso.

Governo vai procurar ga.
.rantir os materiais neces-
sários para concluirmos

, todas as obras iniciadas
nestes quatro anos da
nossa- independência..

O oamarada Comissá-
rio das. Obras Públicas,
Tinor,Lima. Gomes, foi a
primeira pe,sso¿¡ que
aplaudiu,, mas . gue¡:or,lhã
dizer'que as Obras: Públ¡-
cas -têm grandes respon-
sabilidades, Þois qus ele
tem que ser capaz de dar
ao Estado ou Govemo to-
dos .os dados que Taltam
para.cgncluirrnos as obras
qus .iñiciámos. Há obras-
iniciadas há .quatro anos,

'e que pârecem concluí-
das mas que não :estão.
Devemos 

.procurar " tl-
. (Conttnue' na p6glnd.8)

A escola de Tenis inaugura
um novo tt coLrt'"

Uma sérig de exibições de
infantis e'cadetes, além dum
torneio entre os seniore3, mar-
cou a inauguração do segun-
do Court de ténis anexo ao
estádio Lino Coireiai patroci-
nado pelo, Conselho S¡¡perior
dos Desp'orto9.

A esta inaugúração, reall-
zada pela escola Central de
Lawn Ten,nis, .estiveram pre-
sentes os camaradas .João
Bernardo Vieira, Comissário
Principal. Manuel Santos, Co-
missário dos Transportes é
Turismq, e Avito da Silva, do
c.9.D.

Durantê. a exibição de ca-
detes e infantis, manifestaram
grandes prõméssas pãra o'nos-
so ténis, ie ðdnt¡nuârem a ter
apoio. Entre 'muitos outros;
contam-se ..Aquiles Ulisses¡
Domingos Lobo.. e.Samori Ca-
bral.

O torneÍo d.o seniores .loi
vencidd'póio pàr Alexandre,
(iunior).o Baquero, qpós öer.
rotar€m .A,r¡tónio Davig'e 3e-

to (junior) por 6-3, e, na fi-
nal, o par Carreiro e Bandeira
por 6-4. O iroféu foi entregud
pelo camarada João Bernardo
Vieira e Avito José da Silva.

Entretanto, soubemos jun-
to . do professor Nuna que a
escola irá distribuir os Sêus
alu4os pelos clubes e empre-
sas para a realização de urns
competição gue terá lugar
dentro de uma-quinzona.

Re sultados
Resultados da 24.t jorna-

da do nacional de futebol.

Bula-Cantchungo
UDIB-Benf ica
Gabú-Ténis Cluba
Buba-FARP
Balantas-Bolama
Ajuda-Tombali
Bafatá-Farim
Sporting-Bissorã

2-1
2-2
't-2
2-6
(a)
1-1
2-1
1-1

a)Falta de comfrarôncia dr
.¡quipa de Bolama.

- Pl¡ñ. C ¡NÔ PlNTCllAr Terça-Feira, 8 de Malo de f979



AAfricoeomundo

Guerr¡lhq qumentq
no Nomíbio

- roeonh¡ccm ot rrcista¡
WINDHOEK 

- 
Os

guerrilheiros da SWAPO
(movimento de libertação
da Namí6ia) reforçaram as
suas actividades militares
no interîor do território
ocupado pelas forças
ra c i stas sul-africanas,
anunciaram anteontem em
Windhoek of iciais sul-
-africanos.

Estes oficiais afirma-
ram que a situação regis-
tou uma <mudança notá-
vel>. 34 conflontos tíve-
ram lugar nos quatro pri-
meiros meses deste ano
no distrito ocidental de
Ovamboland, no sul da
fronteira angolana. A Es-
te, no sul da fronteira
com a Zãmbia, no distri-
to de Caprivi, as tropas
sul-africanas descobriram
um importante esconderi-
jo de armas onde se en-
'contravam cerca de três
toneladas de armamento.

Os combatentes da
SWAPO, sendo a força

atacante, têm a vantagem
da ofensiva, escolhendo
a hora e o lugar de com-
bate, após o qual podem
ainda despir os uniformes
e misturar-se com a popu-
lação>, acrescentaram os
of iciais.

No sábado, em Belgra-
do, um alto dirigents da
SWAPO reafirmou a de-
terminação do seu movi-
mento em alargar e in-
tensificar a luta de liber-
tação na Namíbia.

Peter Maniemba, mem-
bro do comité execut¡vo
da SWAPO, fez esta de-
claração durante um en-
contro com Aleksandar
Bokocevic, responsável da
política externa no seio
da Aliança Socialista da
Jugoslávia, que assegurou
nesta ocasião o apoío e
ajuda da Jugoslávia à
NamíbiaeàSWAPO,seu
único representante legí-
timo. IFP)

DAKAR 
- 

A promo-
ção das trocas interco-
munitárias entre os 121
milhöes de habitantes
dos 16 países membros
da CEDEAO (Comunidade
Económica dos Estados
da Africa Oc¡dental en-
trou na sua fase de rea-
lização prática, a seguir
ao quinto Conselho de
Ministros da comunida-
de, que tevs lug¿¡ g¡¡
Dakarde2a4deMaio.

Fundada em 28 de
Maio de 1975, a CEDEAO
prqpõe-se acabar com as
barreiras económicas en-
tre os Estados francofó-
nos, anglofónos e lusofó-
fonos da África Ociden-
tal, transformar a produ-
çãoe reorganiza¡adis-
tr¡bu¡ção.

O quarto Conselho de
Ministros, reunido em
Novembro último em Da-
kar, também deu priori-
dade, à promoção das tro-
cas intercomunitárias.

O quinto Conselho de

Ministros propôs à .cimei.
ra da CEDEAO, que Se

deve reunir de 28 a 2g
de Maio, também em Da-
kar, que faça entrar eñ
vigor, a partir de 28 de

Maio, a consolidação das
tarifas aduaneiras e a li-
vre circulação de pesso-
as.

A consolidação, que de-
ve durar dois anos, não
obrigará um Estado mem-
bro a reduzir ou suprimír
durante este prazo os di.
reitos de importação, mas
impedi-lo-á de criar
novos direitos e taxas, de
aumentar os que já exis-
tem,, de criar novas bar-
reiras não-tarifárias ou de
reforçar as que existem.

Nolue respeita à livre
circulação de pessoas,
um grupo de especialis-

tas om Direito definirá a

noção de <cidadão da

comunidade>. Alguns Es-

tados propuseram que

fosse limitada aos cida-

dãos de descendência

directa africana.

VARÍOLA ACABOU EI
MOçAMBIOUE

MAPUTO 
- A varfo

já não existe mais e
Moçambique, anuncir
em Maputo Fielder M¿
tins, ministro da Saú<
PúblicaMoçambicani
O ministro informou qr
jà não é obrigatório apr
sentar o certificado c

vacinação contra a varf,
la para se pode¡ entri
no país. (Tass)

NËCocrnçôES ANcotJ
-BRASIL

BRASÍLIA 
- Uma dr

legação angolana dirigic
por Jorge Augusto de Mr
rais, ministro da lndút
tria Petrolífera de Angoli
travou negociaçöes cor
Ramiro Saraiva, minist¡
dos Negócios Estrange
ros do Brasil. A comitiv
a.ngolana avistou-se tan
bém com o ministro br¿
sileiro das Minas .e d
Energia e com outro
membros do governo des
te país. (Tass)

SEKOU TOURÉ E BO
GNY NA LIBÉRIA

MONRóV|A 
- Os pre

sidentes Sekou Turé, d
República da Guinb, e Hor
phouet Boigny, da Cost
do Marfim, farão breve
mente uma visita de ami
zade e de solidariedade ar
seu homólogo da Libéri¿
Wil I iam Tolbert, anunciou
-se ofícialmente no sába
do em Monróvia, a segui
a um importante discursr
à nação do presidentr
Tolbert. (FP)

SEMINARIO AFRO-BRA
SILEIRO

BRASÍLIA 
- O primei

ro seminário afro-brasi
leiro sobre o desenvolvi
mento da pecuária seri
organizadodeBagdr
corrente mês em Uberaba
no Estado brasileiro dar
Mrnas Gèrais. Vários paf
ses africanos estão re,
presentados neste semi
nário organizado pela As
socíacão dos Criadorer
B'rasïÎeïros de Zebu, n¿
perspectiva de um possí
vel desenvolvimento dar
exportações brasileiras dt
bovinos para Africa. (FPj

EXPROPRIAÇÖES NA
COSTA RICA

SANJOSE-Ogovcr.
no da Costa-Rica ,expro.
priou a companhia multi
nacional <Osa Producto¡
Forestales> (capital ame,
ricano e canadiano). As
terras desta companhla
que reinava há 30 anos
no país, serão entreguel
a cooperativäs de campo.
neses. (Tass)

CEDEAO: pr¡or¡dode ôs trocos
intercomunitórios

Coreio

Weldheim tenta renoyar o dialogo

Se a consolidação e

circulação constituem
progressos, restam contu-
do aigu-mas dificuldades.
A qualidade persistente
entre o Secretariado Exe-
cutivo, orgão permanente
principal da comunidade,
dirigido pelo marf ínense
Aboubakar Diaby Ouatara,
e o Funtfo Comunitário,
dirigido pelo liberiano A.
Romeo Horton é uma de-
las. Esta questão poderá
ser examinada pela cimei-
ra da CEDEAO, assim co-
mo o problema da cria-
ção de um pacto de de-
fesa tla comunidade. (FP)

YAUNDÉ 
- Os representantes das perfeituras

do sul do Tchad (Logone Ocidentel, Maq Kebbi, Mé-
dio-Chari e Tandjile) adoptaram uma moção reite-
rando <<o seu engajamento na procura de uma solu-
ção global para a realização de uma terceira confe-
rênciar, no decurso de uma reunião realizada em
Mundu, a 30 de Abril, soube-se de fonte autor¡zada
em Yaundé

Êsta posiçåo dos represen- ¡ãemocrático e progressistal
tantos do sul do Tchad vem quê garanta as liberdades pú-
desmentlr a campanha orques- bllcas fundamsntals: de reu-
trada por certas agênclag no- niåo, de expressão, de opini-
ticiòsas de que o contenciogo ão, de imprer¡sa, de associa-
do Tchad surgia de uma cisão ção, êtc., garantindo tam-
entro as populaçôes do norte bém, a laicidade e a indepen-
(animistas) e as do sul (mu- dência do Estado.
çul,manas). No plano económico, o pro-

rAe populaçôes e quadros gra'ma do novo governo, vl-
do sul do Tchad, declarou a sando melhorar ¡o bem_estar
reunião, preocupados om pre- social das populações, no-
servar € unidade e a integri- meadamente pelo aumento
dade territorial tchadianas, da taxa do SMIG (salário mf_
convencidas de que, para tor- nimo interprofissional garan-
nar realidade esta determlna_ tido) e a estabilldade dos
ção, todas a8 tendências tcha- preços doe géneros de prl-
dlanas devem conjugar os meira necessidade, vai rre-
seus esforços para pôr em lançar e dinamizar oB secto-
marcha um progroma de ac- res-chave da economia na-
'ção com vlsta a ¡nstaurar uma cionab, (promover as pe-
paz definitiva € I segurança quenas e m6dias €mpresas
no Tchad, reiteram o seu comerciais e industriais na-
engaþmento na procura de cionais através de facilidades
uma solução global para ¿ fiscai" e bancáriasl, âo mes-
reallzaçåo de uma terceira mo tempo que est¡gmat¡za a
conferêncial. adopção dè uma polft¡ca do

O novo chefe de Estado e austeridade orçamental, (to-
de governo tchadlano Lol mando as medidas apropria-
Mahamat Chua vem ao en_ dasl.
contro desta posição quando, No ca'mpo das relaçöes in-
ao pronunciar, na qua'rta-feira ternacionais, o novo gabinete
passada, a rua primeira tchadiano engaja-se a obser-
(mensagem à Naçâol, congl- var os prlncfpios fundamen-
dera'da um verdadeiro dlscur- tais enunciados pelas Carlas
so-programa. prometeu (fazer da ONU e da OUA, a respei-
renascer a confiança qntr€ oa tar {todos os acordog passa-
tchadianos por todos os mei- dos pelos govsrnos preceden-
os apropri.ados (...) nomea- tes em nome da Reprlbllca, e
damente combatendo o espf- nåo atentar€m contra os in-
rito de ódio, de vlngança, de teresses superiores da nação
tribalismo, de regionalismo e tchadíana ou contra a inde-
de confessionalismol, pendência naclonal.

O novo chefe de Estado Afirmando prat¡car uma
comprometeu-se a - defender polfticå do não.alinhamento,
cpor todós os meiosr a lnte- aquele governo pr€t€nde apoi-
grldade territorial e a (com- ar os movimentos de liberta-
bater toda I tentativa -seccio- ção rdos povos sob a domi-
nistar, ao mesmo tempo que nação coloniál, racieta e sio-
þretende instaurar u.'.poder nlstar. (FP)

Tchod

Sulistas
Quatro milhoes de refugiados em Africa

a fruor d¡ unldado

DAR-ES-SALAM -
O número de ,etufr
ados em Africa au-
mentou de I,5 mihão,
em 1960, para quatro
milñões, actua{mente,
sendo a maioria pro-
veniente dos países
dominados pelos re-
gimes racistas de Pre-
tória e de-Salisbúria.

Tal situação levou
a OUA, a Comissão

da ONU para os Refu-
giados e a Comissão
Económica da ONU
paraaAfricaacon-
vocarem a segunda
conferência pan-af ri-
cana consagrada ao
problema dos refugi-
ados. lnaugurada on-
tem em Arusha (Tan-
zànial pelo presiden-
te Julius Nyerere, es-
ta conferêncla de 10

dias, deverá examinar
a situação actual dos
refugiados em Á,frica
e manter todos os in-
teressados _ gover_
nos, organizações go-
vernamentais e agên-
cia de benef iciência

- ao corrente do agra_
uamente dos problema.
que afligem os refu-
giatlos em África afim
dq _se encontrarem so-
luþões permanentes
para estes problemas.

A conferência deve
igualmente analizar as
legislações nacionais
sobre os refugiados,
afim de propôr medi-
das com vista a uma
aplicação maîs eficaz
da convenção., adop-
tada pela OUA em
1969, sobre a protec-
ção aos refugiados.
Este texto foi, até
agora, ratif icado só
Þor 19 dos 46 mem-
bros da Organização
de'Ûnidade Africana.
(Tass, FP).

SEUL 
- 

O secretário-
-geral das Nações Unidas,
Kurt Waldheim compro-
meteu-se a prosseguir os
seus esforços a fim de re-
novar o diálogo inter-co-
reano, nomeadamende
através de encontros com
os embaixadores daqueles

doîs países nas Naçþes
Unidas.

Esta posiçãó de wat-
dheim foi expressa no de-
correr de quatro horas de
conversaçõeg que teve
com o presidente Park
Chung Hee, no sábado,

durante uma breve vislta
à Coreia do Sul.'

O secretário-geral das
Naçöes Unidas deixou
Seul no domingo para se
deslocar a Manila onde
decorre a conferência da
CNUCED. (FP)
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O munco

L uiz Cobrol no Conselho Nociono ldqG urne Portugo I :

Eanes defonde

aliança PSTPSD
(Cou.tinuaçito <ìa pág. 0) m9 em. Dakar' Na Repú-

blica dr Guiné, encon-

neira de averiguar tram-se latas de mantei-

sobre tudo o que é ga que vêm para o nosso

ñ¿-ðãstãr¡ot 
:p¿ra acabar- 'consumo' Por outro lado'

;;;;; 
"brab, 

e isso está há tempos' um suarda

nå]rnão" do Governo, pa- fronteira prendeu um

ia-ete tãzer um esforço djila com^um carregâmen-

påtã' g"i;iir meios para to de 200 fechaduras' o
äs ãoñclu¡r facto é que, saiem coisas

Nós sabemos que te- pela fronteira sem Qual:

mos- muitas Oi-ticuidades quer controlo'
no aUastecimento, mas Nós vemos o esforço

oãr""*te que o Partido que faz o Governo para

i"rn u.. ucç'ão fundamen- a aquisiçäo de certos ma-

iãi nit.o, 'qu" ele tem teriais ds construção' E

àie ¿esenuoiver a mobi- nós sabemos que temos

iìtãçaoio.-militantes do ainda uma economia fra"

nã"åó-p"rt¡do e do nósso ca e sem meios para im-

ôóuo, p"t. o contro'ld d¿ ' portar t mlitas coisas' A

ñó"á ð¡t,"cão económ í""., iï;3 ;ffi15i:S":,å'Ti:
BALANÇA COMERCIAL mos que a nossa ¡mporta-

ôeffClfnnl¡ ção é de mais d'e um mi-
. lhão de conios e as nos-

Sabemos que há gran- sas exportações não che-

de quantidade dos nossos: gam a-4OO mil contos'

artiios'cue passa pelas .Portanto' mais de 60O

i;;t";;;-" duè e vendi- ' mil contos de importações

Oa nã Senegal'ê na Repú- à custa do esforço do Go-

Ol¡t.- O" eî¡ne. São até verno, ou através de do-

ãrtigo" importado-s pqlo nativos ou facilidades Que

ãotõo país'para cónsumo se conseguem para poder-

lnterno, e gue saem clan- mos abastecer a nossa

äãttinãt"ni" " 
são en- terra' Contudo' continua-

contrados nos mercados mos a ver mercadorias a

ãã Z¡gu¡ncftoi e até mes- sair do país' Deve haver

um mobilização geral para tem entre as populaçöes
pociermos combater o trá- africanas. Sabemos que

iico ilegal na nossa terra. as nossas fronteiras são

Para qr-lã âquelas pessoas artificiais e, portanto, há

que vivem desse tráfico grandes ligações entre os

siniam que não podem vi- povos de toda a nossa re-

ver aqui e que não devem gião.
fugir só da polícía, mas Hoje, que estamos in-

mñlþern do nosso povo, cie dependentes, desejamos
cada cidadäo consciente que os africanos de outras
do nosso país.' terras, e que queiram tra-

Cada cidadão consci- balhar no nosso país, se

ente deve eniender que sintam nesta terra como

aquelas pessoas que fa- na sua própria pátria' Oue-

zem tráfico de um lado remos no nosso pals as

para outro, aquelas pes- pessoas -que 
venham para

soas que fazem especula- nos ajudar a aumentar as

ção, escondendo os pro- nossas- riquezas na nossa

åutos para depois vende- terra. Os que vêm com a
rem mais caro, aquelas ideia de fazererir . açam-
pessoas que querem ga- barcamentos, esþecula-
nhar mais dinheiro com a ções e tdjilandades> com
especulação da venda de o objectivo de explorar
peixe, porque este não 'o nosso povo, nem que

chega para as populaçöes, seiam os filhos da nossa

" oi,tro" que fSzem tam- terra, não os considera-
bém especulação com o mos como tais'
preço dä carne, são suas O nosso.povo deve ter
in¡tigt". E todo o nosso pléna consciência de todas
povo- deve levantar-se essas c-oisas e deve por

bontra efas. isso reforçar a fiscaliza---'Ñä; 
õu*.o" di'scrimi- ção das actividades eco-

nri-áu.iqu"r africano que nómicas da nossa terra'
vem 

'trãbalhar na nossa para garantirmos a mar-

terra. O nosso país está -cha contínua para 6 Pr9-
Àã Àti". e sabemos as gresso 'da nossa Repú-

¡nìerpenetrações que exis- blica da Guiné-Bissau'

LISBOA - 
O Presidente

Antdnio Ramalho Eanes Psn-

sa Que um acordo estável en-

tre o Partido Soc¡allsta Por-

tuouês e o Partido Social-De-
mãcrata, .os dc¡is mals imPor'
tantes Partidos Porugueseg,
ooderá ger uma . solução Para

ã ..tu"l crise Polftica do Pafs'

O chefe de Estado Portu-

guês defendeu um tal acordo

nu¡ira ,:entrevista conaedida ao

quotidlano de Lisboa ¡Diárlo

de Notfclasl, a Primelra que

dá a um órgão de informação

português desde a sua elei-

ção em Junho de 1976' 
.

O general Eanes justlficou

o seu aPoio ao governo rin'

dependentel de Carlos Mota

Pihto pela ausência de cqual'

quer altárnativaE Por Parto dos

þartidos. aMas deve-se dizer

claramente qus o pres¡dente

da Reprfblica foi sempre re-

oeptivo a uma solução Parla'

mentar que garanta um €xe-

cutivo estável, dispondo- de

uma base de apolo m¡loritá-
riar, prossegulu Eanes.

Poi outîo lado, o prerdon-
te declarou-se contra' as el¡l-
ções legiqlativas lntercalarer
defendldaa peloE part¡doo Po-

lftlcos. cTals elelções, aflrmou,

não poderão conduzlr I um¡

nova distribulção de forçar

no parlamento oom. o aParù'

c¡,mento de novog ¡c.ontêc¡-

ñento8 polfticos mobillzado-

resr. Quer dlzer, eem a crla-

ção de novos partidos ou fren-

tes poÎt¡cas c.onsideram o.
observadores.

O presidente Eanes opõe-sr

também às eleiçöes lnterca"

lareg ante¡ da aprovação do

orçam€nto para 1979, cuia

discussão em segunda leitura

devo reallzar-se antes de 15

de Maio, e iue ó consíderado

indispensável ao prossegul-

mento das negoclações com o

FMI (Fundo Monetário Int¡r-

nacional). - 
(FPl

llovo ataques ¡ionislas

no noile do líbano
Começou ontem a As¡embleia llac,ional Populal

Na sua criminosa e vã
tentativa de deter a luta
de libertação do Povo Pa-
lestiniano os d¡r¡gentes'
dos Estado sionista'de ls-
râel manciaram novamen-
te os seus aviões bombar-
dear os campos de refu-
giados palestinianos e a-

campamentos'civís liba-
neses no norte do Líbano,
matando dezenas de ino-
centes.

Anteontem, a rádio ofi-
cial libanesa anunciou que

30 civis libaneses da al-
deia de Mouhamarah,
perto do campo de refu'
giados palestiníanos de
Nahr El-Bared, f oram
mortos ou feridos Pelos
bombardeamentos da a-
viação israelita no nor:e
do Líbano.

Esta notícia foi confir-
mada por um Porta-voz da
Frente Popular de Liberia-
ç.ão ia Palestina (FPLP).
O porta-voz Pieciso.u que
quatro caças bombardea-
ram a :região de Al-Ha-
mra, perto do camPo Pa-

lestiniano de Nahr El-Bared
(a uma dezena cle quiló-
¡netros de Tripoli, caPital
do norte dc Líbano) <ha-
biiada . por beduínos, que
vivem .etn tendastr. No do-
mingo de manhã, a agên-
cia palestiniana de lnfor-
mação, Wafa, anunciou
gue a artilharia Pesada is-
raelita bombardecu du-
rân:e horas, de sábaCo
para domingo, a região
de Aichíyeh, no sec:or
central do Líbano-sul, ao
norte do rio Li:ani. A agên-
cia Wafa precisou, Pci'
outro lado, que vedelas

isr.aelitas foram assinala-
ias ao largo da região de
Sarafand, e que foram no-
tados movimentos de tro-
pas que se dirrgiam de
Naqoura (f ronte¡ra isra-
elo-libanesa), onCe se en-
conlra o quartel-general
das forças da ONU, em
direcção a Al-BaYada, si-
tuada um Pouco Para o
norte.' Enquanto se Processam
es'.as violações da sobe-
rania libanesa, anuncia-se
em -Jerusalém a Possibi-
lidaCe do chefe do regime
sionista, Menahem Be-
girr, propôr ao Líbanb a

allertura de negociações
com vista à assinatura de
um tratado ds {Paz)' e de
convidar o presidente
Elias Sarkis para um en-
contro.

Precisou-se ainCa que.

Begin subiinhará a inten-
ção de lsrael de prosse-
guir a guerra contra os
comba',entes da liberdade
da Palestina enquanto for
necessário. R'esponCe.n.do
às manifestações massi-
vas da população da Pa-
les'-ína ocupada, as forças
ar¡nqdas sionistas foram
cclocadas de prevenção
na margem ocidental oo
Jordãc.

As ruâs das cidades e
das -localidaies são pa-
trulhadas por reforços do
crérci'.o e da políciâ, êrt:
quanto os estudantes são
reprimidos. Centenas de
estudantes das universi-
dades de Bir-Zeit e de
\l/ifleem foram interroga-
Cos e brutalizados, e mais
de cem presos. (FP)

Ouestöes, de extrema
importância, que culmi-
nam um período de cinco
anos de indePendência e
reaf irmam a determina-
ção do nosso. Estado em
reforçar e def inir novos
planos de Çesenvolvimen-
to económ¡co ê soc¡al, fo-
ram exaustivamente tra-
cadas ontem Pelo Presi-
,Cente Luiz Cabral, ao
inaugurar ¿ 2.e reunião or-
dinária da Segunda Le-
gislatura da Assembleia
Nacional Popular, na Pre-
sença de 122 dePutaklos'
e vários convidados na-
cíonais e estrangeiros.

O camarada Luiz Ca-
bral, gue interveio num
inrproviso de quase três
horas, propôs à Assem-
bleia a criação de uma
comissão especial Para a

revisão da Constituição
da República da Guiné-
-Bissau, pois <tos órgãos
de soborania do nosso Es-
tado têm que ser actuali-
ranilo a cada êtapa, Para
aenmpanhar o procqsso
de desenvolvimento, de
acordo coÍì nova5 €xPê-
riências adquiridas>.

O chefe de Estado öui-
neênse salientou igual-
mente a necessidade de'
def inição e estabelec¡-
mentb de critérios mais
justos sobrs a .concessão
de terras aos camponeses
{problema já levantado
nas reuniõe9 anteriores
da ANP), tendo em consi-
deração que cada campo
à volta das tabancas é
utn .espaço vital para as
populações locais. '

.. 4 polftica de austeri-
dade, que <<,marca¡á uçn

àno de disciPlina finan'
ceira para. evitar desvios
e déficesl, foi vigorosa-
mente defendida, Por Luiz
Cabral, ao assinalar que,
ern todos estes anos, as
despesas anuais têm sido
guase o dobro das recei-
tas do nosso Estado, sen-
do mais de'70 Por cento
do Orçamento ordinário

elrcaminhado exclusiva-
mente Para o Pagamento
de salários aos fu¡ncioná-
rios de Estado. <Esta si-
tuação-disse-óPe-
rigosa para o desenvolvi-
mento de um pals e, Por-
tanto,.é Preciso estarmo's
alerta, .reduzindo, sempro.
quo possível, as desPesas
eni todos os departamln-
tos, a fim de permitir um
equÍ I íbiio -orlamentab.

<Mas não basta. a redü:
ção dà despesas Para oon-

Agendo de trobolhos
1.. Mensagem do Chefe do Estado dobrc o sbtado

da nação. Debate.-- 
z'. ói*riso do Co'missário Principal sobre ae actl-

vidades do Governo.
3. Aprovação das conclusöes doj Conselhos Regio-

nais e do Secior Autónomo de Bissau sobre questões

de carácier nacional.
4: lnterverÍção dos meinbros do Conselho dos Co-

missários de- Estado. Perguntas e respostas.
5. Apresentação dos relatórios das .com¡ssões cons-

tituldas na última sessão. ordinária.
6. Aprèsentáção do Orçamento Geral do Estado

para- 1979.. Discudsão e aProvação'.
7. Apresentação do Orça'mento de lnvestimentos

para 1979. Discussão e aProvação.
8. Apreciação e aprovação flss diplomas adopta-

dos pelo Conselho do Estsdo e'pelo Conselho dos Co-
missários do Estado após a última. sessão -ordinária-

'9. Apreseritação de piojectos de Leis de base.
Dlscussão e aProvação:

10. Revisão da..Comissåo da Assemblela Nacional
Popular para o Conselho da Unidade.

11. Eleição de nova Mesa da Presidência.

seguir esse equilfbrio en-
tre a5 desPesas o feco¡tas.
É. piæiso fundamentaþ
mente aumgntar a Produ'
cão em todos os nfveisr.

A produção agrlcola 6

uma das Prioridades Para
esse arranque. Ouanto
mais reduzirmos o núme'
ro de'intermediários entre
os agricultores e comer-

Sobre o orçamento, o
chefe de Estado apontou
para este ano uma prev¡-
são orçamental de um mi-
lhão e 4O0 mil contos e,
ainda cerca de trêe mi-
lhões e 500 mll contos
destinados aos investi-
mentos do Estado nos
sectores vitais do nosso
desenvolvímeRto, nomea-
damente nas construções
de estradas¡ Gâs€ìs, ponteg
e reparação de portos, en-
tre outras. Tal soma fol
já assegurada por ajudas
e empréstimos concedi-
dos por pafses estrangei-
ros.

No que se refere à cria-
çãçr de planos regionais
de desenvolvimento, o ca-
marada Luiz Cabral apre-
sentou a proposta do Go-
verno em pôr a disposlção
das regiões 40 mil contos
Plra os projectos Que vie-
rgm a ser apresentadas:
pelos responsáveis locais.
sA nossa preocupação ó
de favorecer os pontos
mai5 afastados do pafs e
criar bases de desenvolv¡-
mento para as populações
locais. É preciso dar au-
tonomia ds acção aos sec-
tores, para evitar o blo-
queamento das soluçõer
obs sedes de c"omitós re
gionaisl.

NOTA
Por lapso. indicánros

na ,nossa última edição
que a sessão da ANP que
neste momento está a do-
correr era a primeÍra da
segunda ' legÍslatura. Na
verdade, trata-se da se-
gunda sessão dessa legis-
latura, como em várloe
outros locais referlmos.

ciantes, maiores são as
condições que criámos
para a vida daqueles que
trabalham a terra: os cam-
poneses. Assim, . havetá
um equilíbrio socîal enire
os trabathadores do'cárir-
po e.os.das .cidades, as-
ségurou Luiz Cabral. que
colocou igualmente no
primeiro plano a necessl-
dads.de fecho de ríos do
Sul .do. Pafs, que dificul-
ta.m' os 'trabalhos de' la:
voura nas bolanhas.
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